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Apêndice I – Problemas Típicos da Atividade de Perfuração 

A atividade de perfuração de poços envolve diversas etapas e operações. 

Para um bom planejamento e de forma a garantir que as operações sejam 

realizadas sem interrupções, é importante atentar para alguns problemas típicos 

inerentes a esta atividade: 

• Perda de Circulação: ocorre quando não há retorno do fluido para 

a superfície, seja porque a pressão de reservatório está abaixo da 

pressão hidrostática do fluido, ou seja porque encontrou alguma 

zona de perda, conforme ilustrado na Figura 38. Ao ocorrer perda 

total de circulação, a velocidade do fluido de perfuração acima da 

zona de perda é zero e os cascalhos tendem a preencher a zona 

de perda, ocasionando a prisão da coluna de perfuração (Rocha e 

Azevedo, 2009). 

 

Figura 1 – Ilustração de Uma Perda de Circulação (Fonte: Rocha e 

Azevedo, 2009) 

 

• Perfuração de Formações Inconsolidadas: como a resistência 

coesiva da rocha é muito baixa, a rocha desaba para dentro do 

poço (Rocha e Azevedo, 2009). 
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• Prisão de Coluna: ocorre quando a coluna de perfuração fica 

presa dentro do poço, podendo ser devido a questões de geometria 

do poço, de partículas sólidas no buraco ou por pressão diferencial 

entre a formação e o poço (Devereux, 1998). 

• Pescaria: “peixe” é o termo utilizado para designar qualquer objeto 

estranho que tenha caído, partido ou ficado preso dentro do poço 

durante a perfuração, impedindo o prosseguimento normal das 

operações. Nesses casos são necessárias operações de pescaria 

para conseguir recuperar ou liberar o “peixe” (Thomas, 2001). 

• Kick: é a entrada incontrolada do fluido da formação para dentro do 

poço. Ocorre quando a pressão de poro da formação excede o 

fluido de perfuração. Um kick, quando incontrolável, pode levar a 

um blowout, permitindo que o fluido da formação atinja a superfície 

(Devereux, 1998). 

• Perfuração de Formações Pressurizadas: ocorre pela mesma 

questão explicada no problema de kick, que é quando a pressão de 

poros é maior do que a pressão exercida pelo fluido de perfuração. 

Neste caso, a força da formação para o poço causa uma falha da 

rocha por tração e faz os cascalhos desabarem para dentro do 

poço, conforme pode ser visto na Figura 39 (Rocha e Azevedo, 

2009). 

 

 

Figura 2 – Ilustração de uma Perfuração com Problemas de 

Formações Pressurizadas (Fonte: Rocha e Azevedo, 2009) 
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• Colapso do Revestimento: ocorre quando há um aumento 

acentuado das pressões externas a que o revestimento é 

submetido, causando um colapso no revestimento quando este não 

suporta esta pressão, conforme pode ser visto na Figura 40 (Rocha 

e Azevedo, 2009). 

 

 

Figura 3 – Ilustração de um Colapso do Revestimento (Fonte: Rocha e 

Azevedo, 2009) 

 

• Formação de Pack Offs: ocorre quando o fluido de perfuração 

interage muito com a formação não encapsulando apropriadamente 

os cascalhos. Assim, os cascalhos vão formando uma massa que 

fecha o anular, podendo causar a prisão da coluna de perfuração 

(Rocha e Azevedo, 2009). 

• Formação de Wash Outs: existem dois tipos de wash outs. Um 

ocorre quando o fluido de perfuração ou a vibração da coluna de 

perfuração sobre formações inconsolidadas alargam os poços 

(Rocha e Azevedo, 2009). O outro ocorre quando um furo aparece 

na coluna de perfuração, ocasionado por erosão, ferramenta 

danificada ou rachadura. Este, se não controlado, pode acarretar 

em sérios problemas para a coluna de perfuração uma vez que os 

fluidos são muito abrasivos e sob alta pressão, facilmente cortarão 

o metal (Devereux, 1998). A Figura 41 apresenta os dois tipos de 

wash outs. 
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Figura 4 – Ilustração dos Dois Tipos de Wash Outs (Fonte: Rocha e 

Azevedo, 2009 e Site do Drilling Formula, 2014) 
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Apêndice II – Cronogramas Detalhados das Estratégias 
Sequencial e Seriada 

Dentro de cada item de construção de poços do cronograma da estratégia 

sequencial, as atividades foram quebradas conforme apresentado na Figura 42, 

refletindo as principais atividades de perfuração e completação de poços 

marítimos, que são: preparação da sonda para a atividade, perfuração, 

revestimento, cimentação, descida e instalação do BOP, completação inferior, 

completação superior e instalações de BAP e ANM. 

 

 

Figura 5 – Quebra da Atividade de Construção de Determinado Poço 

para a Estratégia Sequencial (Fonte: Elaborado pela Autora) 

 

Para o cronograma da estratégia seriada, dentro de cada etapa de 

perfuração e completação dos poços de um cluster, as atividades foram 
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quebradas conforme apresentado na Figura 43, refletindo as principais 

atividades de perfuração e completação de poços marítimos, que são: 

preparação da sonda para a atividade, perfuração, revestimento, cimentação, 

descida e instalação do BOP, completação inferior, completação superior, 

instalações de BAP e ANM, abandono temporário e corte dos tampões de 

abandono e condicionamento dos fluidos. 
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Figura 6 – Quebra da Atividade de Construção de Poços para a 

Estratégia Seriada (Fonte: Elaborado pela Autora) 
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